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T A R E S    E X P O S I T I V A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A tares expositiva é a tarefa espontânea do esclarecimento interassistencial, 

executada pela consciência autolúcida, assistente, mesmo quando ainda pré-serenona, mas de ma-
neira explicativa, pública, franca, transparente, gratuita, racional, exemplificativa, argumentativa  
e informativa, sem a intenção de convencer, doutrinar, inculcar qualquer tipo de ideologia ou as-
sistencialismo demagógico, empenhada, de fato, na reeducação evolutiva, pessoal, grupal ou 
geral. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. A palavra tarefa vem do idioma Árabe, tariha, “quantidade de trabalho que 

se impõe a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria 
a determinado preço”. Surgiu no Século XVI. O prefixo es deriva do idioma Latim, ex, “movi-
mento para fora; transformação”. O termo claro procede também do idioma Latim, clarus, “lumi-
noso; brilhante; iluminado”. Apareceu no Século XIII. O sufixo mento provém do mesmo idioma 
Latim, mentu, formador de substantivos derivados de verbos. O vocábulo esclarecimento surgiu 
no Século XV. A palavra expositiva vem igualmente do idioma Latim, expositum, de exponere, 

“expor; mostrar; pôr à vista”. Apareceu no Século XVI. 
Sinonimologia: 01.  Tares exposta. 02.  Tares explícita. 03.  Tares pública. 04.  Tares 

transparente. 05.  Tares exemplificativa. 06.  Tares oral. 07.  Tares escrita. 08.  Tares policármica. 
09.  Tares catalítica. 10.  Tarefa expositiva do despertamento. 

Neologia. As 4 expressões compostas tares expositiva, tares expositiva mínima, tares ex-

positiva mediana e tares expositiva máxima são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 
Antonimologia: 01.  Tares anônima. 02.  Tares privativa. 03.  Tares da Evoluciologia. 

04.  Tares do Serenão. 05.  Megatares. 06.  Tares da Serenologia. 07.  Antiassistencialidade.  
08.  Antitares.  09.  Assistência ardilosa. 10.  Assistência simulada. 

Estrangeirismologia: a glasnost interassistencial; o workshop teático; o curriculum vi-

tae pessoal; a exposição voluntária urbi et orbi; a exposição via Internet; o rapport intercons-
ciencial; o breakthrough assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à interassistencialidade. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; a linearidade da autopensenização. 

 
Fatologia: a tares expositiva; o desempenho ideal da tares; a tares policármica; a tares 

catalítica; a dosagem oportuna da tares; a tarefa interassistencial avançada; o discernimento acima 
da boa vontade e da boa intenção; a exposição esclarecedora; o modo de dizer; a dialética; as co-
municações elucidativas; as informações prioritárias; o embasamento cosmoético manifesto; o de-
bate público; a vida pública; as exposições pessoais; a autoconsciência verbal; a comunicabilida-
de mentalsomática à mostra; os artigos publicados; o livro pessoal, escrito e editado; a megages-
con; a cessão dos direitos patrimoniais da obra-prima escrita; as edições gratuitas; as heterocríti-
cas à megagescon; as aulas públicas; as aulas práticas; as palestras; as conferências; as alocuções; 
as enunciações; o depoimento pessoal, informal, acessível; a concessão da entrevista gratuita;  
o voluntariado; as tertúlias conscienciológicas (o Curso de Longo Curso); os eventos intelectuais; 
a transmissão acroamática; a extroversão pessoal; o nível da comunicabilidade pessoal; a argu-
mentação lógica; a articulação da concretude dos fatos; a interpretação pertinente; a precisão dos 
conceitos; as proposições; a dedução das razões; os ganchos intelectuais; a anacefaleose; a defesa 
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da tese; a sensatez teática dos arrazoados; o temário avançado; as verpons; os neoconstructos;  
a autocrítica; a heterocrítica; o enfrentamento na condição das cobaias recíprocas; o curso das 
respostas abertas; o neoparadigma consciencial; a Era da Supercomunicação; a superdidaxia;  
o exorcismo do erro e da mentira; a reeducação; a reaprendência; o Ciberespaço; a exposição pes-
soal internáutica; a aula informatizada; a Cosmoética Destrutiva; a Impactoterapia Cosmoética;  
a Docência Conscienciológica; a colocação da Megaescola Terrestre à frente do Mega-Hospital 
Terrestre; as Instituições Conscienciocêntricas (ICs); as gescons; o Universalismo. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a prática do arco 

voltaico craniochacral; a explicitude do parapsiquismo pessoal; a aplicação da aprendizagem in-
termissiva na dimensão humana. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); 

|o princípio da profilaxia das ilusões humanas; o princípio “se algo não presta, não adianta fazer 

maquilagem”; o princípio da evolução interconsciencial; o princípio da imparcialidade. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da informação; a teática da tares. 
Tecnologia: o impacto das Neotecnologias; a técnica do detalhismo; a técnica paciente 

da circularidade. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico do cosmograma. 
Neossinapsologia: a criação de neossinapses evolutivas. 
Binomiologia: o binômio autodiscernimento-heterodiscernimento; o binômio autabne-

gação-moréxis. 
Interaciologia: a interação estímulo-resposta. 
Crescendologia: o crescendo inteligente tacon-tares; o crescendo interassistencial 

consciência esclarecida–consciência esclarecedora; o crescendo minitares-maxitares. 
Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio tares-tenepes-ofiex. 
Polinomiologia: o polinômio pensamento-fala-escrita-ação; o polinômio palestra-arti-

go-curso-livro; o polinômio reciclar-reeducar-ressocializar-repensenizar; o polinômio racionali-

dade-eficácia-produtividade-evolutividade. 
Antagonismologia: o antagonismo concessão / exigência; o antagonismo autexposição / 

autoprivacidade. 
Paradoxologia: a rotina dinâmica da tares expositiva. 
Politicologia: a assistenciocracia; a paradireitocracia; a holofilosocracia; a cosmoetico-

cracia; a argumentocracia; a discernimentocracia; a evoluciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço. 
Filiologia: a intelectofilia; a verbofilia. 
Fobiologia: a autocriticofobia. 
Sindromologia: a síndrome do medo. 
Holotecologia: a assistencioteca; a comunicoteca; a didaticoteca; a argumentoteca;  

a mentalsomatoteca; a autopesquisoteca; a experimentoteca. 
Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia;  

a Priorologia; a Comunicologia; a Verbaciologia; a Refutaciologia; a Fatuística; a Parafatuística; 
a Evoluciologia; a Autodiscernimentologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca ghumana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  
o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 
o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-
xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-
mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-
mem de ação; o dormidor evolutivo; o despertador evolutivo. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 
a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  
a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  
a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  
a mulher de ação; a dormidora evolutiva; a despertadora evolutiva. 

 
Hominologia: o Homo sapiens exemplar; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens 

paedagogus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens impactotherapeuticus; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens tenepessista. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: tares expositiva mínima = a palestra conscienciológica; tares expositiva 

mediana = o paper conscienciológico; tares expositiva máxima = o livro conscienciológico. 

 
Culturologia: a cultura do poder interassistencial do tenepessismo. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, a tares pode ser classificada em 4 cate-

gorias quanto à estrutura da consecução, aqui dispostas na ordem crescente de manifestações: 
1.  Tares expositiva: o do pré-serenão ou pré-serenona, vulgar. 
2.  Tares energoassistencial: a do tenepessista. 
3.  Tares energoterapêutica: a do ofiexista. 
4.  Tares anônima: a do Serenão, propriamente dito. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a tares expositiva, indicados para a expansão das aborda-
gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 
02.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 
04.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
05.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
08.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 
09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
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10.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  TAREFA  DO  ESCLARECIMENTO  EXPOSITIVA,  CEDO 
OU  ATRASADA,  HOJE  OU  AMANHÃ,  AQUI  OU  ACOLÁ,  
NESTA  VIDA  HUMANA  OU  NA  PRÓXIMA,  SEMPRE  AL-

CANÇA  A  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA  QUANTO  À  EVOLUÇÃO. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já executa a tares expositiva? De qual nível:  

a mínima, a mediana ou a máxima? 


